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EMENTA

A importância do jogo para a experiência do teatro; a cena participativa; improvisação e espetáculo;
o jogo como linguagem e cultura; características do teatro-jogo; criação no teatro-jogo.

OBJETIVOS

- Apresentar o conceito e modalidades de jogo com base sobretudo em Huizinga, Caillois e Gadamer;

- Apresentar a experiência teatral como jogo, ou seja, como algo que se dá entre jogadores, numa dimensão
convencional e simbólica em que há acordos e recurso à imaginação/fantasia, estando fora de um mundo
cotidiano prático, mesmo que interfira ou faça referência a ele;

- Estudar formas de teatro participativo e improvisacional que realcem a ideia do jogo como central na
cena teatral;

- Refletir sobre a importância da improvisação, do jogo e do controle da cena em espetáculos participativos
e performances;

- Refletir sobre o conceito de jogo em sua relação com as ideias de regras, limites espaço-temporais,
desafios, competição, missões e narrativa;

- Criar dramaturgias jogáveis.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Unidade 1: A experiência lúdica no teatro
- Teatro como convenção, experiência e jogo.

- O que é o jogo? Características do jogo e modalidades de jogos, segundo Huizinga, Gadamer e Caillois;

Objetivos: apresentar a experiência teatral como algo que se dá entre jogadores, numa dimensão
convencional em que há acordos e recurso à imaginação/fantasia e está fora do mundo cotidiano prático.



Apresentar o conceito e as modalidades de jogo.

Unidade 2 - Teatro participativo / Teatro de improvisação
- Formas de participação do público no teatro, de acordo com sua proposta: Teatro cômico, “popular”;
teatro político, épico, didático; teatro ritualístico, happening; Teatro de improvisação (impro); LARP, peça-
Game, teatro-jogo.

- Ludus, Paidia e controle da cena participativa: o que o público faz quando pode fazer o que quer? O que
ele faz quando um jogo é proposto? Como promover interação e seguir um roteiro?

Objetivos: estudar várias formas de teatro em que o espectador é convidado a participar do espetáculo no
momento da apresentação; estudar tipos de teatro em que a improvisação integra o espetáculo. Refletir
sobre a importância da improvisação, do jogo e do controle da cena em espetáculos participativos e
performances.

Unidade 3 - Experimentações em teatro-jogo
- Experimentações de escritas dramatúrgicas/ roteiros incluindo espaços para a participação do público e a
necessária improvisação por parte dos atores.

- Compilação e experimentação prática de jogos possíveis de serem incluídos dentro das dramaturgias.

- Apresentação das criações por meio de leituras lúdico-dramáticas

Objetivos: criar propostas cênicas (dramaturgia) em que a participação do espectador seja a condição para
o desenrolar dramatúrgico a partir de desafios, missões, tarefas, brincadeiras. Experimentá-las com o
público interno às aulas e público convidado, se for o caso.

METODOLOGIA DE ENSINO

- Aulas expositivas dialogadas mescladas a dinâmicas lúdicas;

- Consultas a textos e vídeos;

- Debates a partir de textos lidos previamente;

- Seminários cênicos/lúdicos;

- Práticas de escrita criativa;

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

1. Avaliação processual individual em três etapas (a cada 6 aulas) segundo os critérios de disponibilidade,
participação, aproveitamento dos conteúdos teórico-práticos e o cumprimento das tarefas propostas - 10
pontos por etapa, 30 pontos no total

2. Seminários (unidade 2) - 30 pontos

3. Criações de teatro-jogo - 30 pontos

4. Autoavaliação em formulário próprio: 10 pontos
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OBSERVAÇÃO
1. A bibliografia é extensa, mas a maior parte dos textos está na lista como indicação para as
pesquisas, não sendo leitura obrigatória.
2. Será compartilhada uma pasta em drive contendo parte da bibliografia que já é disponibilizada
na web em PDF.
3. Farei uma cirurgia, provavelmente no início ou em meados de setembro, e terei de passar cerca
de 15 dias afastada. As aulas perdidas serão repostas posteriormente ou ministradas de modo
remoto.
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